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0 ressurgimento económico de Portugal 
  

  

Uma das características salientes 
da nossa vila económica nos últimos 
séculos foi a mediocridade, 

Perdidas as tradições de fomento 
agrário da primeira dinastia, anigui- 
lada pela inveja, pela concorrência, 
pelos azares da fortuna e, s-bretudo, 

próprios 
meios, a expansão mercantil que nos 
trouxeram as descobertas e conquis- 
tas, vivemos depois um pouco à aven- 

tura em rumos oscilantes e ocasio- 
nais, 

Ainda assim soubémos criar e bas- 
taria o Brasil para mostrar ao Mundo 

o nosso poder de realização. Indús- 

trias há, como a do açucar, de que 
Portugal foi um dos primeiros intro- 
dutores na Europa. Mas os testemu- 
nhos da nossa actividade e presença 
no Mundo, as pontes, as estradas, os 

fortes que vigiavam as feitorias co- 
merciais, as igrejas e outros edifícios 

que por tôla a parte erguemos e cu- 

jas ruínas hoje ainda desafiam os 
séculos, êsses testemunhos marcam a 
feição missionaria do nosso país, Qui- 
semos sempre amorosamente à terra 

descoberta ou conquistada e mais nos 
esforçamos sempre pela expansão da 
nossa; língua e dos nossos costumes, 
isto é, pela infiltração da civilização 
ocidental, do que nos deixâmos guiar 
por vis interêsses materiais, Dos be- 
nefícios das descobertas e conquistas, 

não foi Portugal quem tirou o maior 
proveito e bem mal avalia a Europa 
de hoje os serviços que lhe presta- 
mos, 

Ainda assim, enquanto se manteve 
a unidade nacional, lutamos e defen= 

demos a nossa economia e basta ver a 
importância da frota que acompanhou 
ao: Brasil D, João VI para se avaliar 
da mossa potência marítima nêsses 
tempos que eram já de decadência, 
Esta acentua-se assustadoramente com 
o liberalismo, com, as suas lutas polí- 
ticas, com a desagregação da unidade 
do Império, 

Mal. político, mal económico, 
Este mal existiu até aos nossos dias, 
Vimos progredir a Europa e a Nor- 

te América, até o nosso Brasil, sem- 
pre que as lutas intestinas não estor- 
varam o esforço culectivo, E nós fomo- 
nos: distanciando cada vez mais dos 
países verdadeiramente progressivos, 

O que eram a nossa agricultura e 
a-nossa indústria há quinze anos ape- 
nas, não é de lisongear o espírito na- 
cional, Actividade precária e incerta 

  

má e cara, empresas de vida efemera, 

nivel de vida extremamente baixo, 
Nem crédito nem dinheiro barato, O 
Estado, sempre em d'ficuldades de 
tesouraria, absorvia com os seus Bi- 

lhetes de Tesouro tôdas as economias 
particulares. O mal não era da inca- 
pacidade ou preguiça dos nacionais e 

a prova está em que foi ainda assim 

o trabalho dos portugueses emigrados 

que deu desenvolvimento na Metrópo- 

le à propriedade rústica e urbana e 
manteve a economia portuguesa pelo 

equilíbrio da balança dos pagamentos. 
Felizmente, estamos saídos dêste 

período de mais de um século de de- 
cadência, Admira-nos o Mundo pela 
maneira sábia como resolvemos o pro- 
blema financeiro. Portugal é hoje um 

dos países da Europa que tem os seus 
créditos melhor firmados, a tal res- 
peito. Não é tão visível lá fóra o nos- 
so progresso económico, Estamos lon- 
ge ainda de atingir o equilíbrio da 
balança económica, se é que é possi- 
vel atingilo algum dia. Mas a ver- 
dade é que ano a ano êsse déficit vai 
minguando, Muitos dos produtos agrí- 

colas de que importavamos anualmen- 

te quantidades prodigiosas, que drena- 

vam para o estrangeiro o melhor ouro 
português, são hoje produzidos em 

Portugal ou importados em quantida- 
des bastante limitadas. Assim, o trigo, 

o arroz, as batatas. Noutros ramos de 

actividade revela-se o mesmo progres- 
so. Veja-se, por exemplo, o que se 
passa com a indústria da pesca do 
bacalhau, A nossa frota bacalhoeira 
não trazia aos nossos portos 10 por 
cento do pescado necessário ao con- 

sumo nacional, Desde 1933 os pro- 
gressos desta indústria são admirá- 

veis. Quási um terço do bacalhau 
que consumimos é já trazido por bar- 
cos portugueses, 

O que nos anima, pelo que respei- 
ta ao progresso econômico, não é o 

que se conseguiu já, mas o que se 
espera conseguir dentro de poucos 

anos. À facilidade de créditos e o ba- 
rateamento do dinheiro são factores 
decisivos no desenvolvimento das acti- 
vidades particulares. As obras de fo- 
mento em curso, para o mesmo fim 

concorrem. Mas é sobretudo na dis- 
ciplina do trabalho imposta pelo re- 
gime corporativo que mais devemos 

confiar, 
A-pesar-das dificuldades da hora 

presente, o futuro de Portugal não se 

apresenta ensombrado, 

  

  

alanceada de dificuldades, Produção Te: 

O aniversário do armisticio Fomos ouvidos 

Eis como Lebrun, presi- 
dente da República Francê-| 
sa, terminou, no dia 11, o 
discurso que dirigiu aos seus 
compatriotas: 

«Corações ao. alto, filhos da Fran- 
ça Republicana! Conservai-vos aper- 

—=0 — 

Existem em Aveiro cêrca 
de 400 prédios cujos pro- 
prietários vão ser intimados 
pela Câmara a repará-los 
convenientemente de manei- 
ra a apresentarem-se com 
melhor aspecto aos nossos 
olhos e dos estrunhos.   tadamente ligados uns aos outros, 

Todos vós, grandes soldados, que fos-, 
tes os vencedores do Marne e de Ver-, 
dun e que apontais aos vossos filhos 
o caminho da honra; vós, os do inte- 
rior, que trabalhais, musculos tensos 
de esfórço, para os combatentes; vós, 
que trabalhais nas ocupações anóni- 
mas e obscuras, mas necessárias à 
vida da Nação; vós, a quem a idade 

permite senão confortar e esperar; 
vós, sobretudo, que nas fronteiras sois 
os gloriosos soldados da Liberdade, ! 
que pela fórça das armas rebrilhe o, 

mo poderio da Justiça, aquela em 
que sonhyu o Desconhecido deitado 
no tumulo de bronze e perante quem, 
ainda há pouco, nos inclinámos num | 
gesto de gratidão infinitas, 

i 

   

  

Só há que louvar a atitu- 
de da nossa edilidade se a 
sua resolução fôr por dian- 
te, como é de prevêr, em 
face das reclamações da im- 
prensa local. 

  

Mudança da hora 
Logo, à meia noite, devem 

os relógios ser atrazados 60 
minutos, pelo que já. âma- 
nhã o Angelus das duas frê- 
guezias da cidade começam 
a bater certos, graças. a 
Deus... 

Pelo menos até ao ano— 

Efemérides 

  

  

18 de Novembro 

1724— Morre miserável- 
mente num hospital de To- 
lêdo, para onde fugira, o 
padre Bartolomeu de Gus- 
mão, inventor dos balões. 
1907 — Numa entrevista 

com um redactor do Mundo, 
o par do reino Anselmo 
Braancamp Freire declara 
aderir ao Partido Républi- 
cano. 
—— ma t-0-3 

Uma carapuça 
| qem 

Dum jornal de Ilhavo, o 
mesmo que afirma nunca 
ter passado pelas cadeiras 
da municipalidade, como 
nesta vintena de anos, gen- 
te que tanto tivesse pre- 
judicado, moral e material- 
mente falando, aquela terra: 

A vaidade desmedida tem ar- 
ruinado muitas virtudes, abala- 
do muitas reputações e criado 
muitos imbecis. 

Lá isso... 
A tal gazeta é que sabe as 

linhas com que se coze,.. 

IMPRENSA 
A Gazeta de Coimbra e À 

Ideia Livre, de Anadia, tam- 
bém já reduziram as suas 
páginas. 

Soma e segue. 

——— copia — 

República do Brasil 
Fêz na quarta-feira 50 anos 

que o Marechal Deodoro da 
Fonseca, tendo-se colocado 
à frente das tropas da guar- 
nição, de espada desembai- 
nhada, depôs, no Rio de Ja- 
neiro, o velho imperador da 
América do Sul, D. Pedro 
I, que fôra substituido por 
uma Junta Repúblicana pro- 
clamada no edifício da Cà- 
mara Municipal na tarde de 
15 de Novembro de 1889. 

Não houve derramamento 
de sangue, tendo-se a revolu- 
ção limitado a um passeio 
militar através as artérias 
principais da capital fede- 
tale ao entusiásmo do povo, 
que constantemente aclama- 
va a fôrça armada, a Repú- 
blica e as figuras mais re- 
presentativas do novo regi» 
men ao qual imediatamente 
deram a sua adesão as an- 
tigas províncias, 

D. Pedro II, com tôda a 
família imperial, veio para 
Lisboa a bordo do Alagõas, 
saído no dia 17, mas as sim- 
patias deixadas no Brasil 
eram tantas e tão arreiga- 
das, que mais tarde lhe foi 
levantado um monumento e 
os restos mortais do monar- 
ca transportados para Pe- 
tropolis onde, na linda cida- 
de das hortensias, ocupam 
condigno jazigo dentro da 
Catedral. 

A data, incontestávelmen- 
te solenissima para a nação 
brasileira, foi comemorada 
em todos os Estados com 
inexcedivel patriotismo, sen- 
do o actual chefe do Estado, 
dr, Getulio Vargas, aclama- 
dissimo em tôda a parte on- 
de o chamaram os deveres 

  

  

    lã para Março... 

SRAM 

| REPAROS 

Não nos poderão dizer para 
que ficaram ao alto aqueles 
quatro troncos esguios de 
palmeiras que se vêem jun- 
to às escolas primárias da 
fréguesia da Glória? 

Que gôsto tão exquisito] 
Só por excentricidade uqui- 

lo se admite, Todavia, ou- 
samos mais uma vez repon- 
tar. A Câmara fêz a limpe- 
za conveniente da cidade, 
mandando. deitar abaixo tô- 
das as árvores e troncos 
que desfeavam os locais on- 
de se encontravam, Para 
quê, pois, conservar a por- 
caria em referência ? 

Então o terreno aproveita- 
do para jardim não será ou- 
tra coisa? 

Aàguardamos as providên- 
cias da Câmara. 

e ———eiiiee ed 

Para os cancerosos 
Foi de 1,217$00 a impor- 

tância angariada êste ano 
pelas alunas do Liceu e Es- 
cola Industrial e já remeti- 
da ao seu destino, 

Esse pouco, 

Mirando hi Nei 
Assinada pelo sr. Ministro 

da Marinha, veio ultimamen- 
te publicada na fôlha oficial 
a seguinte portaria: 

«Tendo o vice-almirante reformado 
Jaime Afreixo sido exonerado, a seu 
pedido, do cargo de presidente da 
Comissão do Dominio Público Maríti- 
mo por portaria de 12 de Qutubro, 
publicada no Diário do Govêrno 
n.º 243, 2.º série, de 18 do mesmo 
mês; considerando a forma elevada 
como desempenhou êsse cargo desde 
Dezembro de 1933; considerando tam- 
bém a longa série de importantes ser- 
viços prestados ao país e à Marinha 
por êste distinto oficial na sua notá- 
vel carreira, manda o Govêrno da Re= 
pública Portuguesa, pelo Ministro da 
Marinha, louvar o referido oficial, 
vice-almirante Jaime Afreixo, pelas 
extraordinárias e importantes comis 
sões que sucessivamente desempenhou 
na sua vida militar e em que prestou 
à Marinha altos e relevantes serviços 

O Democrata, associando-se 
a êste acto de justiça do Go 
vêrno da República a uma 
das mais prestigiosas figu- 
ras da nossa Arniada, cum- 
primenta afectuosamente o 
antigo capitão do porto de 
Aveiro e seu muito presado 
amigo. 

BERBIGÃO 
Embora menos que o ano 

passado, ainda assim tem 
aparecido muito dêste ma- 
risco no mercado, venden- 
do-se barato, 

E' tão saboroso. 

  

VINHOS NOVOS 
Pelo Ministério do Comér- 

cio e Indústria foi publicada 
uma portaria determinando 
que, de acôrdo com uma 
disposição anterior, comece, 
a partir de hoje, 18, o tran- 
sito e venda dos vinhos 
novos. 

Este ano houve pouco; mas 
com o velho, ainda existen- 

EXCERTOS 
O maior êrro que comete uma 

religião, que se crê bôa, é com- 
bater os bons pelo facto de se- 
rem livres e não professarem 
as suas crenças, e amparar os 
maus, ainda que comunguem 
com ela por conveniência ou es- 
tejam submetidos aparentemente 
à sua autoridade, 

  

RAUMSOL 
me 

Os “rendilhados,, 
oO — 

A falta de limpeza: nos 
candieiros da iluminação pú- 
blica leva-nos a pedir pro- 
vidências a quem de direi- 
to, pois é vergonhoso o que 
se observa na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, Praça da 
República, Entre Pontes, etc. 
Aproveitamos o ensejo de 

chamar a atenção dos Ser- 
viços Municipalizados para 
os que fôram colocados no 
cais da ria, do lado da AlI- 
fandega, pois. é muito raro 
darem luz. 

Oxala não seja preciso vol- 
tar ao assunto, 

O culto dos mortos 

Para comemorar o 21.º ani- 
versário da assinatura do 
armisticio, desfilaram, no úl- 
timo sábado, de manhã, dian- 
te do monumento aos mor- 
tos da Grande Guerra, que 
se ergue ao princípio da 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, e em cujo pedestal 
depuzeram ramos de flôres, 
os filiados da Mocidade Por- 
tuguesa, que se faziam acom- 
panhar da música do Asilo. 
Também de tarde ali fô- 

ram no cumprimento désse 
devêr civico, alguns repre- 
sentantes da Agência da Li- 
ga dos Combatentes, que co- 
locaram um lindo bouquet, 
como preito de homenagem 
aos que tombaram nos cam- 
pos de batalha. 
— 
Este número fol visado 

pela Censura 

“Mólho de Escabeche,, 

Prosseguem agora, com 
maior actividade, os ensaios 
da nova revista que o Oru- 
po Cénico do Club dos Galitos 
se propõe levar à cêna, cons- 
tando-nos que até ao fim do 
ano deve ficar o mólho bem 
apurado, a-fim-de nos poder 
ser servido... 

Oxalá que assim aconteça 
e que nos principios de 1940 
já possamos lamber os bei- 
ços e pedir bis, 4 

  

Ver a 4.º página 

Ligações aéreas 
Condaos e Guillaumet fize- 

zeram a semana passada o 
trajecto de Paris ao Rio de 
Janeiro, sem “escala, no pri- 
meiro avião estratosférico 
francês, Camille Flammarion, 
e outros aviadores estão rea- 
lizando, do mesmo modo, 
viagens arriscadas já com 
tôda a regularidade e o     do cargo. 

te nas adegas, deve dar a 
conta. 

maior êxito, 

Uma investigação 
Está sendo julgada em Lisboa uma 

acção de paternidade ilegitima inten- 
tada pelo sr. capitão Joaquim Videira 
Camacho, que deseja ser considerado 
filho do falecido estadista republica- 
no, médico e director de A Lucta, dr. 
Brito Camacho. 

Depozeram já bastantes testemu- 
nhas, quási tôdas de categoria, e dian- 
te das suas claras afirmações— claras, 

precisas, terminantes—parece não res- 
tar dúvida de que o sr. capitão Vi- 
deira Camacho é realmente filho do 
sr dr. Brito Camacho, visto a seme- 
lhança que tem “com êle não poder 
ser devida a qualquer caracterização 
de momento, .. 

Houve, porém, no decorrer da cau- 
saum diálogo interessante, a que deu 
origem a testemunha, dr. Aresta Bran- 
co: foi o provocado pela instância do 
juiz dr. Sousa Carvalho, que também 
faz parte do tribunal colectivo, a assim 
se dirige ao depoente ; 

—Y. Ex.* não disse aqui nada que 
interesse ao essencial da causa, Limi- 
ta-se a emitir opiniões pessoais, Dis- 
cute, põe em dúvida, nega o depoi- 
mento das testemunhas que afirma- 
ram ser o autor do pleito filho do dr, 
Brito Camacho, mas não se apoia num 
só facto, Nesse caso essas testemu- 
nhas não passam de trampolineiros. 

O dr. Aresta Branco; 
—Era então trampolineiro o dr. 

Brito Camacho ? 
O juiz dr. Sousa Carvalho, enér- 

gico: 

—Essas testemunhas são pessoas 
de bem, V, Ex,* é uma pessoa de bem. 
E deixemo-nos de apreciações. Fattos, 
senhora testemunha, factos, . 

E após ligeiro incidente : 
—O sr, é médico; nada sabe de 

leis. Aprecia, julga como homem. Eu 
aprecio, julgo como juiz. 

Momentos volvidos: 
—Por vezes os homens do povo, 

os de pé descalço, dão lições, em ques- 
tões de honra, aos de grande enver- 
gadura intelectual. 

E com voz vibrante, veemente : 
—Perfilhar um filho fle- 

aítimo. é uma honra. Não 
o períilhar, é uma vergo- 
mha. 

O julgamento, que adquiriu fóros 
de sensacional, ainda prossegue na 
próxima segunda-feira, iniciando-se 
nesse dia os debates depois do que 
será proferida a sentença. 

Imprensa Regional 
Dum artigo de Jorge Ver- 

nex na Renovação Nacional, 
de Mirandela: 

Acudam à chamada! 
Nesta hora sombria em que todos 

procuram fixar-se a um rochedo para 
não serem devorados pela fúria das 
vagas alterosas, a Imprensa Regional 
manifesta o seu vigôr é exige, em no- 
me do país, que sejam atendidos os 
seus direitos. 

Consciente da sua missão nacional, 
tendo pugnado, pugnando e desejando 
continuar a pugnar por um Portugal 
de mais justiça; sentindo no seu cor= 
po o amargôr de várias deslealdades, 
cheia de sacrifícios, de trabalhos, ví- 
timas de encobertas malícias, ela que- 
re sindicalizar-se para fazer valer as 
suas razões, 

E' justo. 
O Democrata, de Aveiro, e o Dide 

rio. de Coimbra, alvitraram já que 
fôsse nomeada uma comissão encarre- 
gada de estudar as bases em que 
deve assentar o trabalho comum. Evi- 
dentemente. que, por ora, poucos são 
os colegas que enfileiraram «a nosso 
lado. e nem todos têm defendido o 

  

  Isto é que é andar! 

bus boa e barafa só se obfem em abundância 
TUNG AM 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

SR 

mesmo ponto de vista, De todos, po» 

usando .as lâmpadas 

TUNGSRAM. é também especialista em Lâmpadas de antombveis- 6:75, E.



Exposição de Chapeus para Senhora 

MADAME RUTH tem o prazer de participar às Se- 

nhoras desta cidade que inaugura na próxima quarta-fei- 

ra, 

Coimbra. 

22 do corrente, a sua exposição de lindos modêlos, 

no JARDIM DAS MODAS, de Carlos Mendes, à Rua 

Prolongar-se-há até o fim da semana, impondo-se 

uma visita ao seu mostruário. 
  
  

rém, há elementos a aproveitar. Mas 

uma coisa em que é preciso assentar 

definitivamente é na absoluta inde- 

pendência do órgão ou dos órgãos a 

criar no que toca ao actual sindicato 

dos jornalistas, 

Se pretendessemos ingressar nêle 

não só não conseguiriamos os nossos 

fins, como haviamos de ficar tutela- 

dos pelos diários de grande enverga- 

dura. Ora, sendo bem distintas inte- 

lectual, moral, social, económica e até 

politicamente as funções da Imprensa 

Regional e da chamada grande Im- 

prensa, não há nada que justifique a 

sub-serviência daquela a esta, Acres- 

ce ainda que o país tem lucrado bem 

mais com a modesta acção da pri 

meira do que com os negócios nem 

sempre claros da segunda. 

O. que mais nos choca, ainda, é a 

natureza doutrinária do diploma que 

rege o actual sindicato da Imprensa, 

Parece que êle capricha em estabele- 

cer o domínio do dinheiro, isto é, dos 

proventos, em prejuízo da profissão e 

—o que é pior—do país. 

Tudo isto nos leva a lutar pelos 

nossos direitos, mas com a energia e 

decisão precisas para vivermos por 

nós próprios, independentes, ou então 

morrer combatendo, 

Que o máximo da fórça da Im- 

prensa Regional se apresse a acudir 

à chamada. Não há um momento a 

perder-se, como diz O Democrata, 

A'manhã pode ser tarde! 

Pois sim. Nós já não te- 
mos ilusões. A maioria dos 
que trabalham na imprensa 
da província têm horrór à 
união e preferem tudo a li- 
gar-se para a defêsa dos 
seus interesses. Portanto, 
para qu gastar mais tinta 
e papel? 

ara quê? 
Não querem, não querem 

mesmo, 
e feet o 

Tuma Académica de Coimbra 
=0=— 

As festas do seu cingientenário 
Como a imprensa já notíciou, vai a 

Tuna Académica de Coimbra festejar 
a passagem do cingiientenário da sua 
fundação. 

A actual Direcção do referido orga- 
nismo, há pouco empossada, resolveu 
que as festas se realizem em Janeiro 
de 1940 e está disposta a empregar 
todos os esforços para que, dentro das 

snas possibilidades, essa comemora- 

ção resulte brilhante e sirva, ao mes- 

mo tempo, de confraternização entre 

os antigos e os actuais tunos, de for- 

ma a poder reiúinir em Coimbra, nessa 
ocasião, aqueles antigos estudantes 

que, através os cingiienta anos de 

existência da Tuna, a ela empresta- 
ram o seu mais generoso estôrço e o 
melhor da sua mocidade. 

Pensa a Direcção da Tuna organi- 
zar um sarau de Arte e teria o maior 
empenho em apresentar nêsse sarau, 
apenas na execução de um ou dois 

números, uma Tuna composta de an- 

tigos elementos, de tunos de outros 
tempos, que viessem ao palco recor- 
dar nessa noite outras tantas noites 

de alegria em palcos de todo o país 
e até no estrangeiro. 

A tarefa não é difícil e depende 
apenas da bôa vontade dêsses anti- 

gos tunos, 

A ideia está lançada e a Direcção 
da Tuna espera que todos os interes- 
sados a apoiem e lhe escrevam, dan- 
do a sua adesão e comunicando qual 
o instrumento que tocam. 

'Só depois disso será possível a or- 
ganização dêste sensacional número 
das comemorações cinqiientenárias da 
gloriosa Tuna Académica de Coimbra, 

e efe o — 

Director Escolar 
ga 

Para preencher a vaga do 
sr. Raúl Martins Leitc que, 
como dissémos, se acha apo- 
sentado, vai assumir as fun- 

es de director escolar dês- 
te distrito, o sr. António de 
Menezes Mendes, que exer- 
cia o magistério primário 
em Lamego. 
Achando-se também vego 

o lugar de adjunto, vai ser 
preenchido pelo sr, Domin- 
os dos Anjos Ferreira da 

  

ilva, vindo de Viana do 
Castelo. 

O Democrata cumprimenta 

os dois funcionários. 

Cartas q uma amiga de longe 
Amiguinha querida : 

Estamos em Novembro—o mês 

das brumas transparentes e 

brancas, o mês em que o frio 

começa e as fôlhas das árvores, 

amarelas e vélhinhas, continuam 

a caír. 
Novembro—o mês das almas 

também. Lá vai tudo, caminho 

do cemitério, relembrar os que 

a morte foi ceifando através 
dos tempos. E é uma avó que 
revive—uma avózinha vélha e 

trémula que nos contou, em 
criança, histórias lindas que nos 

encantaram; são pessõas de fa- 

mília cuja morte foi deixando 

nos corações dos que ficaram 

uma saiidade eterna; são os 

amigos cujas amizades nunca 
foi possível substituir; são, final- 

mente, os desconhecidos que nês- 

se dia de finados visitimos na 
sua morada eterna. E os eri- 

sântemos que adornam as se- 
pultaras têm um não sei quê de 
triste e misterloso-=o mistério 
do Japão, sua terra natal, 
Novembro—o mês dos dias 

pequenos. Dêsde que me co- 
nheço, os acontecimentos que se 
desenrolavam néste mês eram 
insignificantes—pequeninos como 
os dias, também. Éste ano, po- 
rém, que de coisas enormes se 
desenrolam! E' um submarino 
que pôs no fundo um cruzador, 
é um atentado que saiu frus- 
trado, mas que mesmo assim 
vitimou muitas almas, é um com- 
bate aéreo que se travou, pobre 
em resultados bélicos, mas rico 
em vidas que se perderam, é, 
numa palavra, a guerra a de- 
senrolar-se, uma guerra brava 
e estúpida porque não tem ideal 
nenhum a defender—uma luta 
de interesses e nada mais, ., 

E como esta carta começou 
triste, triste irá até final, Des- 
culpa-a,.. São, talvez, 08 efei- 
tos dêste céu cinzento e desta 
chuva miúda—enervante e triste 
também. 

Abraça-te a tua desolada 

Aveiro, 16—Novembro—1939 

Zémi 

Exposição A Mundo Poringnês 

A nossa Câmara resolveu 
mandar confeccionar uma 
bandeira para figurar no pa- 
lácio do certomen anuncia- 
do para 1940, em Lisboa, jun- 
tamente com as dos demais 
concelhos do pais. 

Noblesse oblige,.. 

  

0t eis 0 DEMOCRATA! Dios 

Nova jurisprudência 
Bode 

Como é sabido, entraram 

em vigôr no dia 1 de Outtu- 

bro as disposições contidas 

no novo Código do Processo 

Civil. Há nêle muitas ino- 

vações. passando nós, por 

exemplo, a citar a do artigo 
576, que diz: 

«Antes de começar o de- 

poimento, o tribunal fará 

sentir ao depoente a impor- 

tância moral do juramento 

que vai prestar e O dever 

que lhe incumbe de ser es- 

erupulosamente fiel à verda- 

de, advertindo-o ao mesmo 

tempo das sanções a que O 

impõem as falsas declara- 

ções; em seguida exigirá que 

o depoente preste êste jura- 

mento: Juro perante Deus que 

hei-de dizer a verdade e só a 
verdade. Se, porém, o de- 

poente declarar que prefere 

prestar o compromisso de 

honra, a fórmula do jura- 

mento será esta: Juro pela 
minha honra e pela minha cons- 

ciência que hei-de dizer tôda «a 

verdade e só a verdade. 
Como se vê, é facultativa 

para o depoente à fórmula 
do juramento. 

E nisto se resume à revo- 

lução havida nêste capitulo. 

    

ag am 

Abundância de maçãs 
Êste ano tem sido enorme 

a quantidade de maçãs da 
Beira Alta vendidas em 

Aveiro, 
Bôa fruta, muito sã e de 

sabôr agradável, temos a 

certeza de que hão-de fazer 

falta nas mêsas quando aca- 
barem. 

Sim, Porque elém de co- 
mestiveis são decorativas,.. 

  

OBRA URGENTE 
Da correspondência da Ga- 

fanha da Encarnação para 

O Ihavense : 

O semanário aveirense O Democrata 
Lembra, muito acertadamente, o alar- 

gamento das duas pontes centrais da 

cidade, que se estão tornando dema- 

siadamente estreitas para o ackual mo- 

vimento de carros e peões. 

Estrctanto, parece-nos que melhor 

serja proceder-se à cobertura total de 
entre-pontes, isto é 4 ligar as grades e 
cortina do centro, tornando assim O 

local bastante espaçoso e os baixos 

próprios para abrigo de barcos de le- 
nha e outros artigos que presentemen- 

te ali se encontram sugeitos à acção 

do tempo. 

Esta ídeia já a advogémos em al- 

gures, em tempos idos, crendo mesmo 

que alguns estudos se fizeram nêsse 

sentido. Bom sería que êles se com- 

pletassem e aquela obra fôsse levada 

a efeito, visto não ser coisa que se 

não possa fazer, E' questão de bôa- 
-vontade, 

Discordamos da ideia e 
por uma razão simples: se- 
rem os canais da nossa ria 
um dos principais atractivos 
de Aveiro. Não se cubra, 
portanto, a água; mas alar- 
guem-se as pontes, que isso 
é de absolnta necessidade, 

  
  

O espirito do 

Sdarrocad 
é a alegria da nação 
  

Noorologia 
Uma hemorragia cerebral 

pôs termo, no domingo, à 
existência do sr. 
Pinho das Neves, que há 
bastantes mêses não saía 
de casa. 

Deixou viuva com uma 
filha ainda menor; era ir- 
mão do suudoso João Ale- 
luia, proprietário da concei- 
tuada Fábrica Aleluia, onde 
também trabalhou enquanto 
as fôrças lho permitiram, e 
tio, portanto, dos nossos ami- 
gos Gervásio e Carios Aleluia. 

Contava 74 anos de idade 
e foi no mesmo dia sepulta- 
do no cemitério novo, aonde 
o acompanhou o pessoal da- 
quele estabelecimento fabril, 
sendo a chave da urna con- 
duzida pelo sr. José Pinhei- 
ro. 

Aos doridos, os nossos 
sentimentos. 

"o * *   Também deixou de existir, 

Januário! 

no último sábado, a sr.º Ju- 
lia Gamelas Ferreira, viuva 
de Anselmo Ferreira e cujo 
cadáver foi a enterrar no 
cemitério central. 

Tinha 78 anos. 

" *a 

No bairro piscatório fi- 
nou-se, terça-feira, Maria da 
Luz Garelas, viuva, de 80 
anos e cujo cadáver recebeu 
sepultura no cemitério cen- 
tral, 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

  

        
         
      

  

  

    

Livros 

«PORTUGAL» 

Recebemos um volume com 

o titulo da epigrafe e que 
foi editado em inglês pela 
S. P. N. para ser distribui- 
do na Exposição Universal 
de Nova-York. 

Tanto a parte gráfica, como 
o texto e as gravuras hon- 
ram sobremaneire Oo orga- 

uismo que fêz a publicação. 
a nda == sept 

A NOVA PONTE 
Na sessão da Câmara de 

quinta-feiry foi definitiva- 
mente aprovada a constru- 
ção da ponte que deve ligar 
o Rossio com o Alboi, em- 

penhando-se agora a edilida- 
de em que a obra seja exe- 
cutada o mais breve possi- 

vel, 
Vamos a ver. 
a pagas 

  

DE NECESSIDADE 

Bateram-nos de novo à 
porta para lembrarmos à 
Câmara a limpeza do largo 
onde estã a capela de S. Gon- 
galinho, pois devido à de- 
molição dum prédio aquilo 
está vergonhoso, 

Além disso a calçada tam- 
bém precisa consêrto e es- 
tamos próximos da festa do 
santo cusumenteiro. 

  

no 
dos 

O Democrata vende-se 
Estanco Flaviense, ' Rua 
Mercadores. 

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Mais um encontro para O 
campeonato do distrito se 
realizou domingo de tarde, 
sendo adversários e Beira- 
-Mar e wu A. D. Sanjoanense, 
de S. João da Madeira, 

A vitória mais uma vez 

sorriu ao team local é se não 

fôra a arbitragem do sr. 
Fontes Barros, que deixou 

| muito a desejar, O resultado 

não seria de 2-1, como se 

apurou, mas mais vantajoso 
[para os vencedores. 
| Este encontro não decor- 

reu com aquela calma que 
era para desejar, sendo as 
bolas beiramarenses 

imarcadas, no primeiro tem- 
po, por intermédio de La- 
iranjo e Balacó. 

dos 

* 
*% * 

A'manhã realiza-se novo 
jdesafio, que principiará às 
16 horas, degladiando-se. o 
Beira-Mar e a A. D. Ovarense. 

  

| Teatro Aveirense 
| CINEMA SONORO 

Domingo, 19 de Novembro de 1939 

| às 15,30 e 21 horas 

| 4 FORTALEZA DE VARSÓVIA 
A história do dominio russo na Polónia! 

  

  

Quinta-feira, 23 (às 21 horas) 

REVOLTA DOS MARES DO SUL 
  
  

Mulheres pintadas 
="0— 

A propósito duma circular 
distribuida pelos líceus e es- 
colas oficiais do pais, proi- 
bindo as professoras e alu- 
nas de entrar nessas casas 
de educação e ensino de lá- 
bios e caras pintadas, fez-lhe 
um erónista êstes comen: 
tários: 

Sou dos que não percebem a fina- 
lidade das pinturas nas caras frêscas 

das raparigas, que, quási sempre, se- 
pão sempre, as desfeia, dando-lhes, 

ipor vezes, aspectos ridiculos e ines- 
perados, 

Mas a epidemia tem progredido 

néstes últimos anos e o certo é que é 

dificil deparar-se em qualquer parte 
com quem não use e abuse da dispa- 

ratada moda, quási uos parecendo en- 

vergonhadas aquelas que teem a cora: 

gem de se apresentarem tal qual são, 
embora muitas vezes essa coragem 
seja apenas uma questão de critério 

de quem olha pela sua educação mo» 
ral e física. 

Garotas mal desabrochando na vi- 
day quarentonas para quem as últimas 

desilusões se dissiparam na névoa dos 

anos; mulheres de vida dêsafogada e 
griaditas de serviz para quem o pão 

de cada dia É ganho através de pesa- 
dos sacrifícios e trabalhos, tudo nos 

aparece mascarado de côres berranfes 

e inverosimeis, gastando em dregas o 

que mais bem aproveitado seria vnm 

bom bife é meio kilo de pão, que 

lhes daria ao natural as côres que 

artificialmente procuram. 

Mas tódas caminham com a cons- 
ciência de fazerem uma linda figura, 

acompanharem a moda nos seus dita- 

mes e imposições, serem, enfim, mu- 

lheres do seu tempo, 

Passaram largos anos em que era 
escandalosa a pintura, que fora dos 

palcos dos: teatros só se descobria em 
reputações duvidosas. A moda decre- 

tára-o e a muda é soberana. Mas os 

tempos mudaram, todos nos fomos ha- 

bituando ao contrasenso, e hoje só 

não é banal depararmos com uma 
cara frêsca e sádia, vendendo saúde e 

frescura aos olhos de quem passa... 

Realmente é assim. E já 
nem o Diabo lhe dá volta... 

nie pan pi mi, 

Uida corporafipa 
Por despacho do Sub-Se- 

cretário do Estado e Corpo 
rações de Previdência Social 
foi aprovado no dia, 1 do 
corrente o regulamento da 
secção distrital de Aveiro do 
Sindicato Nacional dos Pro- 
fissionais da Industria Hote- 
leira, e Similares de Coim- 
bra. 
-Registamos. 

EM QUINTA coimbra 
de recreio e de rendimento, 
VENDE-SE. 

Trata Alves Valente, no 
seu escritório, junto do advo- 
gado Dr. António Leitão, Rua 

    da Sofia — COIMBRA. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos a interessante Ma- 

ria da Conceição Peixinho; Amanha, 
fálos, a esposa do sr. Joaquim 
da Costa, escriturário na Direcção 
de Estradas do Distrito, e o sr. 

José Maria dos Santos Carvalho, 
residente em Lisboa; no dia 20, as 

art D. Maria Augusta Rangel de 
Quadros Oudinot Almeida, viuva do 

sr. Francisco Pinto de Almeida, e D, 

Maria da Conceição Rodrigues, espo 
sa do sr. Luís Manuel Rodrigues, 

actualmente na capital, e o sr. João 
Baptista do Amaral Brites, furriel de 
Infantaria 10; em 21,0 sr. Manuel 
Dilalma Graça; em 22,0 sr. Cipria- 
no Neto, chsfe da secretaria da Cá- 

mara Municipal, e a Fernandinha, fi- 

lha do sr. José Lopes Godinho, pro- 
fessor em S. Martinho da Gândara 
(O. de Azemeis); e em 23 a srº D. 
Lídia da Costa Crêspo, residente na 

Batalha; o nosso dedicado amigo 

Carlos Aleluia, da acreditada Fábrica 
Aleluia; os sys. José Meireles, Manuel 

Ferreira Leite Pais e António Cam- 

pos Graça, e a interessante Julia Sea- 
bra Duarte e os meninos Carlos Au- 

gusto Nóbrega da Silva e José Mo- 

reira de Matos, filhos, respeetivamen- 

te, dos srs, Severim Duarte e tenentes 

Natividade e Silva e Joaquim de Ma- 

tos, de Infantaria 10. 
Casamentos 

Na igreja de S. Domingos efee- 
tyou-se, domingo, o enlace matrimo- 
nial da srº D. Julieta Natália Rodri- 
gues Pilar Gomes, interessante filha 

da srº D. Emilia de Jesus Fernandes 
Rodrigues Pilar Gomes e de seu ma- 
rido o sr. tenente Domingos Britaldo 
da Conceição Pilar Gomes, com o sr. 

antónio Ricardo Felgueiras, 1.º sar- 
gento de Caçadores 5 e filho do sr. 
tenente Joaquim Ricardo Felgueiras, 

já falecido. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, seu tio, o sr. capitão Luis 

Cesar Rodrigues, e a sr.* D. Maria 

Ferreira Borralho Ramos; e pelo noi- 
vo, sua mãe, a sr D. Rosa das Dô- 

res Felgueiras e o sr. Francisco da 
Silya Barreto 

Finda a cerimónia religiosa, os nu- 

bentes, com os convidados e as meni- 
nas Olga Anizette Pilar Gomes, Dul- 
ce Aurora R. Adão e Alice da Sau- 
dade R, Adão, que serviram de damas 

de honor e Maria José Craveiro Va- 
lente, de caudatária, dirigiram-se para 

a residência dos pais da noiva, na 

Fonte dos Amôres, onde foi servido 

o habitual copo de água. 
A noiva, que entre nós se distin- 

guia pela sua graciosidade e por ou- 
tros atractivos, vestia uma rica toi- 
Jette de sêda branca com diadema de 
flôres, e o noivo apresentou-se de 

grande uniforme, como o acto 
impunha, 

Aos recem-casados, que fixaram re- 
sidência na capital e a quem fôram 
oferecidas diversas prendas, deseja- 
mos uma interminável lua de mel, 

Partidas e Chegadas 

Parte hoje para Lisboa onde se de» 
morará algumas semanas, a st* D. 
Maria Trancoso Magalhães. 

— Depois de aqui ter passado al-   guns meses, deixa âmanhã Aveiro, se 

     

    

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leifão 

Praça do Comércio, 8-1. 
(AOS ARCOS) 

mWelefone 1184 

Consultas dasl6 às 19 horas 

  

guindo, de novo, para o Congo Bel- 
ga, onde há anos exerce a sua acti- 

vidade, o nosso antigo assinante sr. 

António Nunes Freire, que se fará 

acompanhar de sua esposa e dum fi- 

lhinho, 

Feliz viagem e as maiores venturas 
the desejamos. 

Doentes 

Esteve alguns dias de cama, tendo, 

porém, jú entrado em convalescença, 
o sr. dr. Jaime Duarte Silva, distinto 

advogado na comarca. 
— Com um forte ataque de gripe 

recolheu ao leito o académico Fausto 

Martins Lima, irmão do sr, Jaime M. 
Lima. 

— Em Aradas ensontra-se gráve- 
mente doente a mãe do nosso amigo 
António José Nunes Rangel, activo 
comerciante. 

Desejamos-lhes completo restabele- 
cimento. é 

—— tpm 

Contrastes 

Que flagrante contraste entre a ra- 

pariga da aldeia e a da cidade ! 
O luxo, a vaidade de viver nos 

grandes centros cosmopolitas é a per- 
dição da mulher de hoje, 

A vida pacata e trangiiila da ale 
deia no seio da família é mais mora» 
lizadora e bela do que a vida aciden- 
tada e buliçosa da cidade, 

Há, porém, mulheres que pensam 

ser condição necessária para prender 

o homem, frequentarem -êsses inúme- 

ros divertimentos, que são a sua per- 

dição, onde se apresentam com va- 

riadas e garridas foilletes, como em 

qualquer estabelecimento de modas 
se expõem diversos artigos. 

Viver na aldeia, longe de tódas 

estas ilusões é para a mulher a base 

mais sólida dum futuro risonho, 
No ambiente da aldeia, onde o ar 

puro lava tôdas as vaidades; onde 
não há o perigo do flirt, que é, afi- 
nal, um spgrf e uma variante pecar 
minosa do namôro, a mulher culta 
tem na expressão do-olhar aquela 
candura real e franca dum só sénti- 
mento que nps encanta € seduz, Não 

se preocupa com artificialidades fal- 
sas, ou myquillage excessiva, A sya 
vida limita-se ao lar, à família e ap 

trabalho, 

A cidade condyz a outras preocu» 

pações, a outros hábitos. E assim a 
mulher chega a perder a própria pers 

sonalidade e perde, mesmo, a expres- 

são natural do seu clhar, que se de» 

nuncia pela falta de franqueza com 
que encara a vida. 

Só os bailes e os chás dançantes 

são a sua única preocupação, Mas o 

passado e o mundo ficaram sempre a 

manchar, a torturar a sua vida, imper 

dindo aquela paz feliz, serena, imaçu» 

lada que lhe daria a aldeia e que 
nenhuma palayra pode perturbar nem 
nenhum sentimento ruim pode con- 
fundir. 

Quantas raparigas, depois de se ve- 

rem arrebatadas pelos prazeres mun- 

danos e dépois dessas emoções terem 

passado, caem em si e se desmerecem 

a si próprias, aviltando-se e demi- 

nuindo-se, como se acabassem de pro- 

fanar para sempre tôda a pureza da 

sua alma! 
Uma grande mágua ou uma triste- 

za enorme, um remorso ou um arre- 

pendimento será, tinalmente, o epilo- 
go trágico dessa vida pem expressão, 

Que flagrante contraste, pois, entre 
a rapariga da aldeia e a da cidade! 

Viseu, Novembro 1939 

ANTONIO TUDELA 

  

NOMEBAÇÃO 

Por portaria publicada na 
fôlha oficial foi nomeado di- 
rector da Escola Industrial 
de Oliveira de Azemeis, o 
sr. Rogério Emílio Lopes Ro- 
drigues, genro do nosso ve- 
lho amigo tenente-coronel 
Gaspar Ferreira e que de 
Viseu, onde foi professor, 
veio transferido para aquela 
vila do nosso distrito. 

Felicitâmo-lo, 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pórto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame    



. 
. 

c 

OTEMPO 

Não se modificou 

com a lua nova, 

que apareceu no 

sabado acompanha- 

da de chuva. Ficou, 

portanto, reduzido 

a dois dias, apenas, 

o verão de S, Mar- 

tinho êste ano, 

Nunca mais tor- 
naremos a cantar 

hossanis ao Outo- 

no, Deixou-nos fi- 

car mal. E isso é 

uma tristeza para 
os jornais que, co- 
mo êste, são o es-| 

pelho-da Verdade. 

Se V. Ex 4 

  J. TORRES, Li 

  

um automobilista exigonte + cuidarisso, se não 
gosta do ter «ponnos» na parte elócirica do su carro, não 
hesite na escolha da bateria a edequirir, À melhor, mais oficiente 

e garantida, é a bateria nacional 

  

SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULAGOR TUDOR 
Rua António Maria Cardoso, 68, 1.º - LISBOA 

Depositários no Norter 
DA. — rua Sá da Bandeira 194 + 
  

    

  

Correspondências 

Tabweira, 10 
Com 27 mêses de idade faleceu no 

sabado o menino Casimiro Marques 
Simões, filho do sr, António Simões 

Aidos, industrial de panificação no 
Porto, 

A sua morte, como é de calcular, 
consternou seus desolados pais a quem 

deixou imensas saúdades, 
No funeral incorporaram-se a músi- 

ca de S, João de Loure, as creanças 

das escolas e as irmandades do logar, 

sendo a chave conduzida pelo sr. 
Eduardo Dias Baptista e as salvas 
pelos srs. Manuel Simões Aidos e Ca- 
simiro Simões Aidos, êste avô e pa- 
drinho da inditosa creança à qual fo- 
ram oferecidas algumas corôas e bou- 
quets com dediçalórias, 

Acompanhamos os pais no seu des- 
gósto. 

--Também ontem deixou de exis- 
tir; com 74 anos e no estado de viuva, a 
srà Marla Rezende da Silva, mãe dos 
srs. António, José e Pedro Marques 
da Silva. 

O seu enterro realisou-se hoje para 
q cemitério de Esgueira, incorporan- 
do-se a irmandade de Azurva e nu- 
merosas pessoas, tendo-se durante o 

trajecto organisado três turnos, assim 
constituídos 4 

1,º— Manuel Izequiel, Emídio Pin- 
to, Mateus Marques Ribeiro e Manuel 
Dias Nunes, 

2,º—Mário Rodrigues Calafate, An- 
tónio Gonçalves, Lourenço Dias de 

Carvalho e Manuel Maria Souto. 
3º António Marques da Silva, 

Pedro Marques da Silva, Rodrigo de 
Melo e Samuel da Costa Santos, 

Conduzia a chave da urna o sr, Jo- 

sé Ferreira de Carvalho; as salvas os 
srs, Caetano Simões Lares e Manuel 
Marques da Silva; e as cordas os srs. 
João Nunes Guiomar e Joaquim Mar- 
ques da Silva, 

A tôda a família e em especial a 
seus filhos, as nossas condolências, 

C: 

Quintans, 16 
Um carro de bois, quando por aqui 

passava com cascos de vinho da Bair- 
rada, originou a morte a um petiz de 
10 mêses “que, a engatinhar, dêle se 
aproximou Sem ninguém dar por tal, 

À triste ocorrência deu-se em frente 
ao estabelecimento do sr. Albino Fer- 
reira, sendo a criança filha do traba- 
lhador da estrada, Manuel Casimiro 
da Silva Moreira, natural de Alvare- 
lhos, concelho de Santo Tirso, 

—O jógo do foot-ball continua a 
atrair bastantes aficionados ao campo 
da Floresta, vindo no domingo de- 
frontar-se com o União Desportiva 
Cerâmica o Vale de Ilhavo Foot-Ball 
Club. 

—Acha-se quási concluído o cais 
da estação para carga e descarca das 
mercadorias, mas a respeito da luz 
eléctrica para a iluminar é que nada, 

mesmo nada, 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro acha ainda cêdo | 
Que se lhe há-de fazer? 

Verdemilho, 15 
Para não fugir à tradição foi por 

aqui largamente festejado o S. Marti- 
nho, registando-se algumas carraspa- 

nas. > 
Se há tantos devotos de Baco!.., 
— Festejou no domingo o seu ani- 

versário natalício a simpática menina 
Maria ge Anjos Pelicano, enteada do 

sta, 
ã “Adm 

  

annos. 
| —Com um ataque de paralísia re» | | 
colheu ao leito, inspirando o seu es- 
tado “sérios cuidados, o sr. Amandio 
Ribeiro da. Rocha, sogro do sr, Ma- 
nuel Estudante, professor oficial, 

Costa do Valado, 16 
Quando na última sexta-feira à noi» 

te trabalhava com uma debulhadora, 
foi atingido na cabeça por um pedaço 

+ RES 

de ferro que dela se deslocou, o cria- 

do do sr, Albino Peralta Estrela, de 

nome Avelino Coel o, de 32 anos, 
solteiro e natural de Celorico de Basto. 

Imediatamente conduzido ao hospi- 

tal dessa cidade, aí tem permanecido 

acha livre de perigo. 
—O degrau que dá acesso à esta- 

ção do correio precisa de urgente con- 

sêrto, 

Quem o manda fazer ? 
—Anda a ser reparada a estrada 

que vai da Gandara à Oliveirinha, 

dizendo-nos os moradores da Granja 

que a dêsse logar se acha em péssi- 
mo estado, pelo «ue pedem providên- 

cias às Obras Públicas 
—O tempo continua duvidoso, não 

havendo, êste ano, o chamado verão 
de S. Martinho, 

Esgueita, 15 
Não faz sentido que nestas noites 

de inverno a ilaminação pública da 

nossa terra se apague ao bater da 

meia noite. E' depois dessa hora e 
aproveitando a escuridão, que os pilha 

galinhas visitam as capoeiras e fazem 
as suas colheitas. 

Por isso, em nome do povo da fré- 

guesia, pedimos, a quem de direito, 

para que a luz seja prolongada até 

mais tarde, 

—Foi há dias operado o nosso 
amigo sr, Manuel Joaquim da Silva, 
activo negociante local, 

O seu estado é satisfatório, muito 

estimando que em breve se restabele- 

ça, para satisfação da sua família e 

numerosos amigos, 

E 

L. 

=————— gem 

Apanha da aseifona 
— — 

Iniciou-se éste trabalho nas 

que estão à porta as tiburna- 
das, de muito aprêço pelas 
caracteristicas que reúnem 
e— quantas vezes? — pelas 
manifestações de amizade a 
que dão ensejo. 

Parece haver êste ano 
grande abundância do pre 
cioso óleo que, como se sa- 
be, é o môlho predilecto do 
bacalhau assado... 

Minerva manual 
Vende-se ur9a com interior 

de rama, com 14x20. Tratar 
com Amórico dos Santos, no 
Café Gato Preto — Aveiro, 

FÁBRICA DE VASSOURAS 
E ESCOVAS DE PIASSABA 

(=) 

Aríigos referentes 

Q 

Preços mínimos 

o 

Aven; Bento de Moura, 30 

AVEIRO     
    

+ º 

“Móveis 
Vendem-se em segunda 

mão, e alguns novos, Restau- 
rações, Execução de quais» 
quer trabalhos, por enco-   menda; a preços vantajosos, 
 Empalham-se cadeiras, 

Rua Eça de Queiroz 25, às 
Cinco Bicas. 

  

em tratimento, constando-nos que se |) 

regiões das oliveiras pelo] 

  

- O DEM 

  

alunos que já têm o 
mário e de Admissão 

alunos que fizeram exame 

A fregiiência déste Colégio 

de transporte. Desconto para o n 

, Separação de sexos, com 
Prefeita contínua para meninas. 

Fil, .e Org. P. A. N. 
Dr. Fran, Lourenço—Licenciado em 

e Geog. 

Biológicas. 

nêste momuto em relação à de 1937/38. 
Horúrios—feitos de harmonia com os combóios é outros meios 

OCRATA 

| E RR = RT 
| Colégio de Júlio Diniz--OVAR 

Antigo Colégio Normal--PARA AMBOS OS SEXOS--Tel. 107 
CURSOS : Liccal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, com- 

plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
3.º ano da Escola F, Caldeira), Pri- 
aos Liceus; disciplinas singulares e 

Aly, e Fis. pata matrícula no Instituto Comercial. 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que maior percen 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos di- 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Tolas. 
os seus alunos ficaram distintos no 2º grau e tados os 

de Admissão co Liceu foram 
admitidos. 

A segunda mais alta classi ficoção no 3.º ano do Ltceu 
coube a êste Colégio. —13 distinções em Julho passado. 

duplicou no aúo findo e já É tripla 

1cio de transporte. 
; Semi-internato q ianto a estudos e permanência, gratuito. Pre- 

feittra durante o intervalo do meio-dia para refeição. 
salões de estudo diferentes. Uma 

Professoras do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade : 
Dr. Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port. e Lat. 
Dr. Ferreira de Almeida—Licenciado em Histórico-—Filosóficas Hist., 

n Matemáticas e Eng."º Geog. —Mat. 

Dr. Eduardo Lamy—Licenciado em Medicina e diplomado em Ciências 

Di, Ricardo Araújo—Licenciado em Físico-Químicas—Fis. e Quim, 

REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção—Dr. Ricardo Araújo, D. Clara Medeiros, P.e Manue] 

Torres e Dr. Querubim Quimarães. 

  

  
  

Arcada-lofel 
  

“ituado n 

de Aveii 

dos seus aposentos 

o coração da cidade 

"0, recomenda-se pelo 

esmero do servico e confôrto 

  

  

No rés-do-chão Pastelaria, 

Café e Restaurante 
  
  

  

PEDRO DE ALMEIDA ' 
GONÇALVES : 

MÉDICO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Coméreio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

Calé Resi. Vouga 
«Caldo Verde» 

Trespassa-se esta casa, si- 
tuada na Rua Tenente Rezen- 
de, por o seu proprietário não! 
poder estar à frente do negó- 
cio, ou entrega-se a sua ex- 
ploração mediante o que se 
combinar. 

Esta casa tem um contracto 
de arrendamento por 19 anos, 
sendo, por isso, a sua mensa- 
lidade muito pequena. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir ao seu proprietário 
Joaquim Nogueira dos San- 
tos, no mesmo. 

  

  

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

ca 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

= 
pp
a 
t
e
s
a
o
 

AVEIRO 

  

Vende-se barato. 
Nesta Redacção se Bilhar 

informa. 

“PREDIO 
Vende-se o que faz esquina 

para as ruas Bento de Moura 
e do Seixal, em frente ao cha- 
tfariz da Vera Cruz. 

Falar na Farmácia Brito, de 
Morais Calado, Rua Coimbra — 
Aveiro. 

: dinhei- Empresia-se dintei 
hipoteca até cem contos. Ju- 
ro da leí. 

Nesta Redacção se diz. 

  

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 
gos de mercearia, vendem-se na 

= Gr £ DE CRISOLITA MANUEL VELHO 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 

TOSSE? 

  

  
  

  

Horário dos combóios 

Partidas para 0 norte py para O sol (À 
    

      

       
       

      

      
    

         
      
    

  

5,27 (correio) 7,56 (tram.) Fig. | 
5,41 (tram,) 10,59 (correio) e a 
7,15 » 13,40 (tram.) Fig. | 

10,22 > 16,19 (tram,) K 

Tome 

Mat 

EULO, 

12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 
16,58 
18,04 (correio) 
21,09 (tram.) 

19,29 (rápido) 

21,48 (tram,) 

» 0,31 (correio) 

Do Porto chegam | f 
tram. às 19,05 e às | 
20,51 que não se-|E Aos sábados hã feitio. 

um rápido às 22,27, 
2 e A's segundas-fei- 

ras há um rapido | E 
as 9,40. 

mma ce a erre 

LIBRA DO VALE DO VOUGA 
  

  

  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 10,15 6 
13,45 17,56 
18,38 22,54   

Sotra de prisão 
de ventta ? 

(se 

PURO IA 
de resultados suaves 

e garantidos 

Fotografiagntral 
HENRIQUE RAMOS” 

UA DIREITA -   

  

Sente-se 

CONSÊRTOS fraco ? 
EM 

Máquinas de escrever 
POMPÍLIO RATOLA 

AVEIRO 

Tome 

  

  

  

MESTRE seca 

Dr. Alberio Costa] 
Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Coímbra e Médico 
da Maternidade DR. DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO : 
R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 

Telef, 950 COLMBRA 

Consultas aos sábados am Aveiro das 
1474, à8 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEIRO 

    

Cheuffeur 
Oferece-se com carta de car- 

ro ligeiro, conhecendo todo q 
país, Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Manteiga “Medela ' 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 
DERMOLEZ 
Loção facial que evita as 

rugas e aveluda a pele. A” ven- 
da na Secção de Perfumaria 
da Farmácia Brito, R. oCim-   bra -- Aveiro. 

  
  

| Espumantes naturais 

CHLOCen 
de resultados 

certos 

na anemia 

e fraqueza geral. 

A “Manteiga Medela,, 
é manteiga... 

Mas lhos prego! 
Pólvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, etc; 

Navalhas de barba suecas e 
outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

À CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 || 
(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

           
    
     
         

        
         

  

      

      
     

    
    

    

     

      

    

A" venda em tôdas as far- 

mácias e no depósito geral: 

Farmácia 
Pombeiro, Sig = 

Rua de Cedofeita, 11 

PORTO 

     
  

(Fornecimentos completos 

para farmácias e hospitais) 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês: de Pombal—-AVEIRO 

    

   

  

  | 

Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 
Uma visita a esta casa impõe-se, pois       

    
Depositário de várias marcas 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO           

é a única que rivalisa em perfei- 
ção com; as melhores do país. 

As ampliações são inexcedíveis. O: 
cinéfilos são pequenas maravilhas. 
Retratos-esmalte em diferentes for- 
matos c côres, Retratos para docu- 
mentos e trabalhos para amadores,   Júnior, diplomado pela E, N, de 

Belas Artes do Porto. 

Direcção técnica e artística de Romão 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

á nu consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO 
ESSES ce ueranse a rea



    (OS 

Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALEL IA 

  

O - DEMOCRATA 

  

   

  

Anulejos, Louças sanitárias e decorativas 

AVEIRO TELEFONE aa     
  

4º 20000000 00000008 a00 00000090 e nov abosossoson sos 

A «CABACINHA» 
Vinhos Comidas 

Mercearia 

LEITÃO À MODA:DA BAIRRADA 

“ 

Com serviço permanente 
até às 4 horas da manhã, 
esta casa impõe-se pela 

maneira como serve 
os seus fregueses, 

“a 

Visitai-a — e não confundir : 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
— AVEIRO —— 

Soeoooooeoosboooseocoveooooses 1asf vo vosoooooa sê 

Armazem 
Aluga-se, nas proximidades 

da ponte da Dobadoura, po- 

dendo servir para recolha de 

carros. Tratar com Jeremias 

Vicente Ferreira, na Estrada 

da Barra. 

PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 

sito na rua Mendes Leite — 

Aveiro. 
Tratar com Pompeu da 

Costa Pereira. 

Terrenos 
Vendem-se três em Ara- 

das, com frente para a Rua 

Cega e Viela do Luto, e a 
confrontar com José Grijó, 

tendo árvores de fruto, par- 

reiras, tanque, poço, rosei- 
ras, e sessenta e tantos la- 
migueiros com 4.200". 

Para tratar com José Mu- 
ras Lameiro, Rua Visconde 

das Devezas, 229—Vila Nova 
de Gaia. 

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado, 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

Moto «Triumph» 
Vende-se. Tratar com Ani- 

bal de Moura em frente ao 
Hospital — Aveiro. 

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e 

vinhos, próximo do Quartel 
de Cavalaria 8. 

Tratar com Rubens Simões 
da Silva, no mesmo. 

PREDIO 
Vende-se na Rua Coimbra, 
Nesta Redacção se indica 

com quem se trata. 

bâmpadas elécfricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 8850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef. 111) 

    

    

                  

  

Consultório Médico 

DR. POMPRO CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia, dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO   
    

V. Ex precisa de fazer instala- 

| sempre no Creme Tokalon, Cor Bran- 

| tónico e adstringente, sendo, au mes- 
| motempo, absolutamente seguro, Su 

Poupe dinheiro 

ções eléctricas ou canalizações 
de água ou vapor? -Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 
rial aos melhores preços do 
mercarto. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo,para êsse fim, | 
pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
— DE— 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA-BENTO DE MOURA | 

Telef. 217 AVEIRO 

Vendem-se 
Uma cabine com 17,30 x 

fm e uma: carrosserie com 
2,775 X 1,95 para camionete, 
em óptimo estado. 
Quem pretender dirija-se 

ao quartel da Companhia 
Voluntária S, P. Guilherme 
G. Fernandes. 

Gurso de. piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol-| 
fejo, piano, acústica e his-| 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

| 

  

| 

| 

  

clas 
es 
i Lonlids 

  

homem exige»... 
O que é na realidade, mais irresis- 

tível na mulher? Pode ela ter um 
corpo bonito, vestir bem, possuir um 
feitio agradavel, e saber governar uma 
casa—Mas se o rosto não fôr claro, 
aveludado e esplêndido, não terá, pro- 
vavelmente, a sorte de poder mos- 
trar. tôdas as outras qualidades ao 
homem dos seus sonhos, Um homem 
é primeiramente atraído pelo roslo, 
Quando digo às minhas amigas quanto 
é realmente, facil fer uma pele fresca, 
branca e macia, parecem sutpreendi- 
das, Há muitos angs: que eu confio 

ca; (não gorduroso): E" branqueador, 

prime os poros dilatados, pontos ne 
eae e rugas de fadiga, Aclara e em- 
ranquece a pele mais fina e mais 

escura. Estou convencida de que o 
efeito embelezador dêste Creme To- 
Kalon, Cor Branca, ajudará toda a mu» 
lher a conquistar o homem que ela 
deseja, & 

A venda em tolos os bons estabe- 
lecimentos, Não encontrando, dirija-se 
à Agência Tokaion 88, Rua da Assun- 
ção, Lisboa-=que atenie navo'ta do 

Mercanfil fineirense, |.“ 
RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

Principais artigos desta casa 

  

  

Riaderiais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Chapa zincada e de Flandres 
Ceresit 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

Carvão | 

Prego 
Pas de aço 

de forja, Cardiff, New Castle, 
Antracite e Polaco 

apetrechos navais 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 
Chumbo 
Amostras para peixe 

. fgsuecos Mustad & Son de todos os nú- 
Anzois l meros, de que somos sub-agentes 
Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 
Pixe 
Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sélos de chumbo 
Sedielas   

Depositários e Representantes : 

Cómpanhia Geral de Cal e Cimento SECIL 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 
Jayme da Costa, Ltd. 

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica gerar” Docuças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Aro— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 | 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

  

       
    
    

       

    

A FECHAR 

— Então, sr. abade, a minha pequena ainda não 
pode vir à Comunhão solene? 

—Isso-sim! Pois se ela nem sabe que Jesus Cristo 

morreu por nós, . « É 

—Não admira, sr, Abade. A gente não lê os jor- 

nais,,, E eu nem sequer soube que êle estava doente...       Correio,       

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

DE MESA 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 
  

  

20
00

 

X SARINÁCIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

= 

  

  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

- A. CRUZ EM 0 A dd Misa / 

Fabricante da deliciosa linguiça 
portuguesa 

—.—— 
E 

  
n
o
 

c0
00
 

: 
5X 

  
  

  

jo St. Olimpio 4898 
Oakland — California 
  

  

Pó 

x Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

A venda em tôda a parte 

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a-defesa da sua caixilha- 
ria e-de inegualável estética 

rto 
  

Da antiga casa 

  

  

47? 

Agente no distrito : 

Francisco Casimiro da Silva 
Móveis — Estófos — Decorações 

Av. Central “AVEIRO | 
TELEF. 109 

  

  

  

  

  

Testa & Amadores 
= Dentista Suares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiai 

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça   SHELL (Junto ao Banco N. Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO 
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